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\o dia -2o ele dezetni•l t., 
de 1504, por uma inanhit 
fria e nevoeI7ta, João Pii'es, 
sapateiro desta vi a ela, o 
voltar de urna missa qu(, ti-
nha ido ouvir á ermicia elo 
Salvador, descobriu tema 
cruz preta, marczzdi tio ter-
reno sobre que se eleva lio-
je o altar em que se venera 
a imagem de Christo Senhor 
nosso, com a cruz ás costas, 
no templo que a fé a pie-
dade eripram no vasto Cam-
po da Feira, comn2emoran-
do aquelle apparecimento 
por todos julgado inilagro-
so. 

Essas cruzes forage depois 
descobertas em outros pon-
tos da villa e aldeias limi-
troplies, havendo, ainda ho- 1 
je, a relembra-las, ditieren-
tes nichos e capellas, ala -
mas das q unes, cosmo a de 
Goios e de Rernellie, s>ão 
bastante coneorrídas cios 
devotos. 
Como suceede sempre, a 

imaginação popular não se 
demorou em tecer em volta 
destes factos anormaes, não 
notados até aquella data, 
uma nuvem de chimeric,) 
acontecifnentos, a que se 

te, que. principiam ene .11,11;, 
•8 1'e.lni6o at!`, Iill• de:•e,ptf'.nl -

•. bro, toI'•1e111 ouvi -a vez [1 lÌ-
j cal• t,ccultas coin .1 arma, e 
pó, que, is Go quadrante do 
•'-'ul torn to a ac('11111uiar so-
l_1re e11as ?» 

h:xpliquc+ cada y•u:il esses 
f factos (,<) in(-> quizer. O que o 
•hein certo é que a creduli-
aade e br,a fé deram origem 
a esse tempere eleganteee 
•snnilüucso que hoje ndmi-
i' : Ilic•s P de cuia pósse man-
•temï,s iim bem fundado or-
gulho, dando ao mesmo 
tempo principio íts grandio-
} sas feiram de ••rtizes, antl -

gamtfnte tico celebres, e que, 
¡gelo andar dos tempos, fo-
ram resfriando e esquecen-
do quasi por completo. 

Hoje, a impulsos de al-
guns homens activos e de 
boa vontade, que, longe de 
dormirem sobre os trium-

e glorias de outras phos  
épocas, forcejam por fazer 
reviver iver os gastos brios e es-
morecidas energias dos nos-
sos antepassados, essas fes-
tas resuscitaram, e nós en-
vaidecemo-nos, rejubilamos 
• sinceramente, por vermos 
que as festas d agora em na-

encil"ril" as suati for (',as, to-
dzi a pua operosid,-ide ao ser- 
viço de unia causa sacratis-
sima—o desenvolvimento e 
engrandecimento da nossa 
terra—leni esperar recom-
pensas, :entes : lguat•dando 
clesgi,tus, dis-tbores e pre-
,juizos, fructos tiberrimos, i 
Iras amargos, que acompa-
nlinni sempre estes ernpre-1 - 
hendimentos, quem assim 0 Jornal de Braga teima 
se sacrifica, dizemos, é bem l obstinadamente em manter 
n-ierecedoi- de que se lhe neto ' as suas affirmações, cuja 
regateiem elogios, cie que o falsidade demonstramosem 
sel.l n()Ine fi-nre fia galeria o nosso penultimo 11.0. 

cios benemeritos. Obedece a esta praxe— 
Bravo! inil vezes 1$ra- não retirar o que tinia oe,;• 

vo ! illustres e. dedicados se esereoeu —e nada mais. 
inernbi-ns d:i commissão Confessar, porém, um er-

ro, não figa mal a ninguem; 
z proprio, até, de, homens 
que se presani, que force-
iam por conservar invulne-
raveis a sua honradez e, bom 

Editor respogsave! 

FERNANDO MONTEIRO 

dava corpo e realce, envol da desmerecem das antigas, 

vendo, num svmbolismo 
exagerado, as suás crédulas 
superstições. 
•ã0 queremos discutir 

agora a veracidade ou pos-
sibilidade dos milagres, a 
influencia do sobrenatural 
nas creaturas, porque s.ão 
theses que dar,-xo assunipto 
a largas discussões nunca 
cathedra de philosopliia mi 
tural, mas que não vêm a 
proposito nas columnas d.e 
um semanario. 
Sobre o caso liinitamo--

a extractar da « Noticia, Des 
criptiva da Villa de Barcel-
los , , pelo extincto e illustre 
escriptor A. • 1. d.o Amaral 
Ribeiro, um período que 
diz assim : 

« 0 sólo do Campo (da 
Feira) é todo barrer-ito mui 
arenoso; não serão Utas de 
terra preta, que casrialmente 
se cruzem, e que, varrida a 
arca, que as enct)bre pelas 
brisas do quaclritlte do Nor-

promotora dos festejos. (Chie 
a vos.:l, obra seja completa 
e fruct.ifigiie, desenvolvendo 
o nosso comrllercio e a nos-
sa industria—ns deusas re-
demptoras venerada` hoje 

tio templo santissirno do Francamente o dizemos: 
Trabalho, o n d e vão se :is rasões apresentadas 
queimar incensos e render por aquell• nosso prelado 
cultos os obreiros moder- collega nos convencessem, 
nos do Progresso e da calávamo-nos. O silencio, 
Cieilisação ! muitas vezes, é o Ilielhor 

refugio. 

Ainda o 'Uornal NIas seda discussão re-
salta a verdade, mais pura, 
filais el+ira, tilais vibrante e 
esmagadora, nós voltamos 
novamente à arena. 
Não queremos fazer ba-

rulho, mas pôr as coist}s no 
seu devido 4tatu.. 
Mantemos tudo o que dis-

semos, porque temos a ver-
dade dos factos pelft nossa, 
parte. 
Como prová-lo? 
Adduxir as palavras dos 

jornaes nossos correligio-
narios, seria tempo perdido. 
São suspeitos para o colle-
tna. Valen7o-nos, portanto, 

noI17e. ele 11111 jornal Iustlspeitissi -

de Braga„ 

antes se lhes avantajam 
grandemente em brilho,ani-
macão e concorrencia. 
As feiras de Cruzes são 

com certeza as mais appa-
ratosas e frequentadas no 
'Minho; e as festas que jun-
tamente se fazem, mormen-
te n'este anno em que a 
briosa e distineta commis-
são empenhou todos os seus 
esforços e recursos para que 
ellas fossem verdadeiramen-
te deslumbrantes, devem 
exceder muito as similares 
que se fazem em Braga, em 
Vianna, no S. Bento, na 
Abbadïa, Senhora da Pe= 
nêda, etc,, etc. 

F, crêmos bem que a di-
gna conimissão deve conse-
guir plenamente os seus 
fins, chegando a ver coroa-
dos do melhor resultado os 
seus immensos sacrifícios e 
innumera•ieis trabalhos. 
Quem assim se esforça 

dedicadamente, desinteres-
sadamente, pondo as suas 

Phebo triumphante 
Eu te saudo, oli! sol esplendoroso, 
Oh, bello sol de luz vivificante 
Que fecundas o mundo radioso 
'\'um amplexo viril de novo amante! 

\'um beijo teu descerra-se das floras 
0 calix perfumado e velludineo, 
Toucam-se de verduras e esplendores 
Os Ivrios d'alvo collo tão setineo. 

Orchestra-se de cantos mil o ceu 
Gemando as aves odes amorosas ? 
Soberba nupeia, celico bymeneu, 
Em que vestem de gala as mariposas. 

Mais claras volves aguas do ribeiro, 
'Tornas mais doce o mel dos nenuphares; 
E's inagico condão do viajeiro--
Azul tornas o Ceu, verdes os mares! 

Salpicas de boninas prados bellos, 
Entalhas d'esmeralda º serrania, 
Surge mais viva a hera dos castellos 
Em briza volves féra ventania ! 

Abres em suave côr de rosa a aurora 
(que mansamente accorda o rouxinol 
Do enleio d'amor em que demora 
Sem se lembrar que chegas tu oli ! sol ! 

Dás vida, alento ao corpo esmorecido, 
Os pobres abençoam-te o olhar; 
Sementas o calor apetecido 
Em nevrose sensual de germinar ! 

Em carro triumphal illuminado 
'Tu avanças a percorrer a espheral 
E's um porma de luz immacula.do 
E a natureza só de ti espera ! 

Arnaldo Braz. 

mo, extremamente impar-
cial, e por isso justamente 
apreciado --- o (% Diario de 
Noticias;). Este jornal lis-
bonense, no seu extracto da 
sessão parlamentar de 7 de 
abril findo, diz o seguinte, 
referindo-se ao caso de que 
se trata: 

«Explicaç5ea 

0 sr. Mello e Sousa para res-
tabelecer uma questão de fa-
cto, visto que o sr. presidente 
do conselho lhe disse que elle 
orador já não se lembrava se-
quer de que na representação 
da Associação Commercial se 
recommendavam economias ao 
governo, tinha a declarar que 
taes palavras se lêem na re-
presentação da Associação Com-
mercial dos lojistas e não na 
da Associação Commercial de 
Lisboa. 
O sr. presidente do conselho 

respondeu que tinha o sr. de-
putado rasão porque realmente 
essa phrase está na represen-
tação da Associação Commer-
cial dos Lojistas, mas como o 
sr. deputado tinha ido ao par-
lamento á frente das commis-
sões parecia que devia tam-
bem perfilhar esta opinião.» 

Que diz a isto, estimado 
collega ? 
Deve confessar que os re-

cursos oratorios do sr. Hin-
tze são apenas um variado 
fogo de vistas que, se a mui-
tos deslumbra, a outros 
causa nôjo. 
E estames persuadidos 

de que os correligionarios 
de Braga seguem escrupu-
losamente as pisadas do 
chefe. 



Rei enes-ader-Liberal 

l-ns uerrodos sofrivel-
mente torneados, rua; pro-
vas. , , nenhuma ! 

0 collegti, por outras pa-
lavras, reeditou o que tinha 

escruto. 
Pode continuar ainda na 

sua teimosia. Est£t no seu 
direito. 
1ós ficamo-nos por agiii. 

A SOCIEDADE 

Yiager•s 

Esteve em Lisboa o nosso querido 
amigo e=prestigioso -chèfé polit,co; sr. 
conselheiro José Novaes. 
—Chegou a esta vida na ultima quin-

ta-feira, hospedando-se no palacete do 
snr. José de Ilessa e Menezes, o nosso 
glorioso patricio e illustre bispo do 
Porto, sr. 1). Antonio Barroso. 
—Esteve em Bra-a o sr. conselheiro 

Domingos José de Sousa, protr-notario 
apostolico. 
—Regressou de Coimbra, onde foi 

tomar parte no Congresso contra a tu-
berculose, o snr. dr. Antonio Niar tins 
de Sousa Lima, distincto - medico e di-
rector do Externato Barcellense. 
—Vimos nesta villá o-snr. dr. Joa-

quim Gonçalves da Costa.juiz de direi-
to e nosso conterraneo. 
—Itetiraram para o Porto a exni.a 

sr.a D. Carlota Adelaide Vessadas Sala-
zar e filhos. 
—Encontra-se entre nós o snr. Gon-

calo Pereira, nosso patricio, residente 
no Porto. 
—Esteve no Porto o sr. João da lZo-

cha, illustre official do exercito e intel-
ligente professor do Externato Barcel-
lense. 
—Vimos aqui o snr. Julio Mauricio 

Lopes e esposa, do Porto. 
—Estiveram: no Porto o sr, dr. Theo-

tonio da Fonseca; em Famalicào -o sni•. 
Manoel Gonçalves Vieira d'Azevedo e 
esposa; em Braga o sr. Joaquim Anto-
nio Pereira, commerciante. 
—Encontram-se entre nós os snrs. 

Anselmo Fieira, representante duma 
considerada e importante casa com-
mercial de Lisboa e Francisco de Sou-
sa Caravana, escriváo de direito na 
Povoa de Lanhoso, nosso conterraneo. 

8.7fer»ros 

Já está restabelecido o sr. Agoainho 
Miranda, negociante. 
—Vae melhor dos seus incommodos 

o sr. Antonio dos Santos Pereira, zelo-
so empregado • t'.a recebedoria. 
Estimamos. 

NOTAS LOCAES 
Passeio recreativo 

0•s afurYnne;s do C:olleáio de 
S. Thomaz d :Aclliiuo, de Brava, 
acompanhados elo seu digno 
director e professores, realisa-
rain, corrio tinhamos noticiado 
no ultimo n.o, um passeio re-
creativo a esta villa. 
Na gare da estação do cami-

nho de ferro fomn] os sfnipa-
thicos jovens aguardados pelo 
corpo docente•' e aliimnos do 
(Externato Barcellense, familia.s 
dos ilumnos d'acltrelle estab)3-
lecimento (1e ensino aqui resi-
dentes, banda dos Vólnntarios 
e outras pessoas. 

A' chegada do comboio fo-
ram (Iiieitiiados inntarnéros fo-
gaetès o a banda executou o 
li••nino academico. Depois de 
trocados rapidos , cmnprimen-
tos, orgànfsúir-se o cortejo, se-
guindo á frenté a banda cios 
Voluntarios e alurnnos do Ex-
ternato, ao centro os collegiaes, 
professores e director e no rom-
pe a banda dos 01 pliãos -de S. 
Caetano. 
Ao chegar junto do templo 

elo Senhor ela Cruz assistiram 
ahi à rnissa dita pelo rev. An-
tonio F.steves, que foi acompa-
nhada o orgão, não se fazendo 
ouvir a banda, em virtude das 
vitimas prescripções do snr. 
arcebispo. 

Dirijiratn-se em seguida ao 
safod_aCarnara Nltinieipai, on-
de o sr. Antonio Albino 1Iar-
ques d'_lzevedo, em nome ela 
direcção do Externato e o snr. 
José Caravana, em nome dos 

alnrnnos, lhes derarn as boas 
vindas, em palavra-, citienté, e 
enthusiasmi idas, lxesponder•,im, 
ao, radecetido, dois estudantes 
de S. Thoniaz cl'Agnino. 
Foram depois vidrar a im-

prensa local e differentes •ts 
sociações, sendo tainbem re-
cebidos tio salão da Acadeinia 
Barcellense, onde o academico 
sr. A utonio Cardoso, em phra-
ses simples iras iicaloradas, 
lhes deu e(ruahnente as boas-
vindas. 

A's 3̀ horas começou o jan-
tar no stalão novo da Gamara, 
a que assistiram, alem dos 
bemiluis•os visitantes, gnasi to-
dos os professores e alumnos 
do Externato e vaiia otitras 
pessoaq. 
Foram no firo levüntados ca-

lorosos brindes ' ao illustra10 
cirector padre Peixoto Praga, 
a que elle correspondeu cava-
lheirosamente. 

Depois das ti horas da tarde 
a banda dos Orphãos executou 
no jardim publico algumas in 
teressantes peças, retirando to 
elos no comboio da noite e 
sendo acompanhados até S. 
Bento pelos estudant,_s de cá. 
Ew todo cl trajecto, durante 

o cortejo, as {fossas g;entifissi-
mas clamas derrarriararn copio 
sas flores sobre c,s jovens es-
tudantes, que n'um verdades-o 
delirio de commoção e enthu-
siasmo, correspondiam com vi-
vas atroadores e vibrantes. 
—0 rev.o Peixoto Braga dei-

xott para entregará nova e flo-
rescente Officina-avelo do 1Ie-
nino 1)eus, a quantia de 10:000 
reis. 
—Alguns dos orphãos flue 

faziam parte da banda, talvez 
eni virtude. do calor e excesso 
de fadiga, acharam-se fncoui 
iriodados, terido tim d'e.11es de 
se recolher a nina casa parti-
cular que generosamente lhe 
foi ofl'e►•ecida. 

Noticias militares 
Partiu paia a carreira de tiro 

em Vianna do Castello uma for-
ça de, infanteria :3, aqui aquar-
telada. Lara commandada pelo 
sr. alferes Torre,. 
—Foi ultirnainente promovi-

do a alferes e collocado no mes-
mo batalhão o sr. Joaquim Car-
los Pereira, que aqui já esteve 
couro sardento ajudante. 
— Segui❑ hontem para Fra-

(roso, freguezia d'este conce-
lho, mira força de `?0 praças 
sob o conauiando do sr. tenen-
te Ferraz, a fim de manter a 
ordem durante rima festivida-
de que hoje ali se realisa, corri 
bastante luzinrento, em honra 
de Nossa Senhora elo Livra-
mento. 

Conde de Agro-longo 
E- sempre corri enorme sa-

tisfação e ao mesmo tempo 
acurvados de reconheciurento 
e admirarão. que nos referimos 
a este illustre titular•, já iiiiniea-
samente conhecido ele todos 
os barcellenses pelas suas (,("-
nerosas e altrtiistas qualidades 
de grande bernfeitor e extia-
ordinario benenierito. 

Não sendo barcellense, e 
ccniitudo bem rato confessai• 
to: é com certeza o liori]em que 
nos ultimos teuipos maiores 
ser-icos teiri prestado a Bar-
cellos — bem que pése talvez 
a muitos, dos seus natnraes. 

E' tini desses raros homens 
em quem a caridade não co-
nhece localidades nem povos, 
irrompendo-lhe innatarnente do 
peito, e desdobrando-se em ca-
tadupas ele berieticencia sobre 
o:. infelizes e necessitados, so-

bre todos o•z epie sem rateios e Conferencia 
sem rectirsos labutam pela cari- Itealisou-se no salão cia Caniar.a Mu-
sa sacrosanta da 1•e,enerat+ào nicipal, conto estava annunci;ida, tio 
social. doniinro ultimo, unia conferencia so-
o sr. (;onile de Aro-lon'o c' bre pisciarituri pelosr. Caudido Lou-

1imr v:•rda(leiro apostolo elo refiro, agente, cm Vianna," da Lisa 
h' fio s lios ( ltie, pando ern pra- \aval 1'ortugueza. 
tiea as maxinias sabirares cie 0 zr. previdente 
Jesus, lhes imprima, irão o ce-
nho meraniente tlleoricn e inu-
til dos pnlpit.os, mas a fructi(i-
cação tiberrirna dor exemplo, 
que é muito mais, chie é tudo. 

:linda, ha beni pouco tempo, 
tios tinha assombrado corem a 
dadiva portentosa de ?:W0,W0 
reis á Officina do Menino Deus, 
e, já hoje tensos a registar no-
vamente, otl'erecidos por inter-
niedio do stir. conselheiro Sia 
Carneiro, nutro grande bene-
il]erito, OSE'•tilnte4donativOS: 

,k' Associaçào litimanitaria 
dos Bombeirus Volnntarios, rs. 
100--A00; 

A' Real Associnçáo de Soe 
corroa 31uttios Barcellinense, 
10;f000 

A' Associação de Beneficen-
cia dos D nipregados rio Con]-

100•ï000 ntis; 
aner ivel e Real Urdem 

de S. Fram•isco, i-eis 

50H•000; e 
A' egreja parochial de Pedra 

Ftirada, para compra (Tini si-
tio, , 00.`MO reis. 

São vertladeintinente gran-
diosos e aAmiraveis estes su-
blimes ras•ros de generosidade, 
de desinteresse e (te dedi(--at-ão. 
Bem haj_t o nobre e distincto 

titular, e (lote o cen recompen-
se copiosatil.-,nte tanto altrui,-
rnn. 

Livraria Barcellense 
0 sr. Julio Joagniril Barrete] 

teu] á venda, na sua Livraria, 
varias collec( ões de, bilhetes 
postaes nacionaes e extrangei-
i-os. o melhor, o tirais correcto 
e perfeito trabalho que, neste 
genero, se t(?iii attiricrido at:ttial-

mente. 
Paisagens, retratos de pes-

soas celebres, ► riontimentos 
principaes ele., ele., tudo coai 
unia nitidez e perfeição extra-
ordinarios. 

E' ir vMos, que são tenta-
dores. 

Missas 
A duna conimissão adminis-

tradora do Recolhimento e Asv-
lo d'Infancia Desvalida do Me-
nino Dens desta villa delibe-
rou niandar celebrar, na sua 
egre.ja. pelas 0 horas da ma-
nhã da proxima terça-feira, 
unia missa em Stifl'ragio dai af-
ina do finado sr. Bazilio de Sá 
Carneiro, querido irmão do seu 
ilInstre presidente, o distincto 
advol;ado d'esta comarca, snr. 
conselheiro Joaquim CTn(t)berto 
(te Sá C:ar neir+•, ccmrneniì)ran 
do, assim, o 1.° anniversario do 
passamento d'aquelle saudoso 
extincto. 

—Ilotitern, i);i a reja da Or-
deni "Parceira, foi cetebrada 
rima missa em sullragio da al-
ma do iina(l,) Luiz fieira de 
Sousa Coutinho, mandada di-
zer por sua esposa, a sr.a 1). 
Izabel Carolina Pereira de (:ar-
valho Corpinho, Foi muito con 
corrida. 
 4• — 

Antonio Fogaça 
I rn rtipo de rapazes bar-

cellenses acaba de instituir r.un 
club recreativo litteravio, a que 
deu o nome do brilhante au-
ctor dos « Versos da Mocidade». 
0 corpo gerente trabalha 

da Camara apre-
sentou aos numerosos ouvintes, cone 
palavras elogiosas, o simpalhico con-
ferente qu: , antes ( e entrar no theina 
da sua conferencia, se (lesem olveti em 
largas c•onsidera•-Fies sobre o estado 
(Ia instracç,io entre nós, frisando beni 
o desleixo c í'escuido, que ião vota-
(tos, no nosso paiz, •Ao ensino profis-

sional. « Entre nunna p s-
sageni vibrante de verdade o sr. Lou-
reiro, — trata-se simpleauente de or-
denar padres e formar banhareis». 
E e assim realmente. E' esta nio-

noriarna que tl'lii quasi todas as ta-

inilias de verem uni tilho padre, ou 
doutor. 
0 estudo protissioual é perterica de 

um ou outro curioso. E, depois. conto 
ele é demasiadamente the u•i ,,o e su-
perficial ! 

Relath anrente a instraiccão profis-
sional estanhos muit.issimo atrazados, 
como o está em geral quasi toda a 
raça latina. 

Coniparando a ditlèrença que ha 
entre o nc,sso sistema de instrucção e 
dos anglo-saxonios, diz M. Taine: 
«Estes ]ião possuem as innunieras es-
colas espec•iaes que nós temos, sena 
utilidade , entre elles o ensino não e 
dado pelo livro, tuas pela niateria. 0 
engenheiro. por exemplo, fornia-se 
numa oflìcina e numa escola, o que 
permitte a cada tini chegar exac•ta-
merite ao grau que comporta a sua 
intelligencia. operario, contra-nestre 
ou inestre e a engenheiro se as suas 
apti&>es ah.i o c•onduzireni». 

Estas ideias são-nos suggeridas pe-
las primeiras palavras (fio Sr. Candido 
Loureiro, que entrando depois no as-
sunipto, desenvolveu circ•unistanciada-
niente os meios de procreação e des-
envolvimento do peixe, referindo-se 
especialmente ao nosso Cavado, cuja 
bacia mostrou conhecer perfeitamente. 
0 sr. Loureiro é de unia vontade 

dc ferro, activo c estudioso, de unia 
iniciativa que não conhece entraves, 
d'e.ssa iniciativa que elle desejava ver 
individualmente eni todos, para que 
assim, sere se encostarem ao esteio 
do Estado, trahalhassenn egualtiente 
para o bem commun] da Patria. 
0 fira pratico da conferencia era 

constituir coniniissões destinadas a 
proteger a piscicultura, dependentes 
da Liga Naval, importante associação 
fundada por uni harcellense illustre 
que muito ncs honra, o snr. Pereira 
cie Mattos. 

As duas commissões aqui constitui-
das,onde entrara homens (te reconhe-
cido valor e subida competencia, fi-
caram assiro conipostas : 

Junta local dct Liga Vaval 

Dr. José Julio Vieira Rainos, dr. 
Luiz de Novaes, dr. Antonio Ferraz, 
Major Amorini Pessoa, dr. José de 
Castro, dr. .Augusto Monteiro, dr. Mar-
tins Lima e Acacio Coimbra. 

C.Ui)Z»Zii .tU fileis Pescarias 

Carlos Paes, Capitão Almeida Bel-
leza, Joio Rodrigues (te- Faria, Te-
nente Andrade Daria e Joaquim da 
Cunha Yelh.o. 

Festas de Cruzes 
I)rincil)iain hoje, devendo 

tertiiin,ii• lia) dia 5, as grandio-
sas festas de Cruzes, conirne-
niorativas rio lt•,° centenario da 
fundarão do templo do Bom 
Jesus da Cruz, cujo program 
iria publicamos no n.° anterior. 
As ruas profusamente eni-

bandeira(das,- as ornamentações 
feitas a capricho, os prepara-
tivos para as illuriiinações de 
amanhã, que serão desluni-

activamente, para que tão sim- tirantes, o movimento de foras 
pathica agremiação floresca,co- tenro,, já consideravel, e o es-
mo é nosso e seu desejo. thusiasmo pelos festejos, que 

est,- afino :,ào iniponent­s. d ro 
á nossa vill;t urgi lindi;simo as-
lwct.o. 

Por hoje limitarlru -no1 a pu-
biicar <11;,tinias qu'. poi-fomos 
colher. No proxiinu n.° dar(•-
m„s 1V 11,1 riotic.ia eirctttnstair-
eia,la. 

r<r a ao•rtur•t rl;t 
pusiç<ro irldrtstrial 
tetllada trio edffi(-iu da (:- rugia 
Municipal 'parte nuva•). Á• noj-
te deve tocar no jardini ptilíli-
co a banda do rc violento d'in-
fanteria i. 
—No C:>unpo da leira foi li,- 

vantado tiro elmo dc' verão pa-
ra terna c;ornpanlrial eqüestre. 
dirigida pelo sr. Cardinali. 
-Não ha fontes luuiinosatz, 

porque a e.ornniissão, apesar de 
pala isso empregar os setis e--
forços, irão pôde obter o riratf--
i-ial preciso. 

E,in s;ubstituigão d'elfa , exhi-
lie-se, erir fientf.,, ao templo doti 
•1'erczirus,nn] c•-nernatu•raLho, 
(•uj 1 de- pene 1• parla pel() vo;.il 
da cornmissão, sr. Maiival liir-
inos cie Paula. 

—ainda não está resulvi,l)) u 
s,ti,) o iole liq de fnnccionur• o 
holuphote. Talvez seja na t.oi'-

r)o da egr•eja de Barcelliutao•, 

— Alem das bandas (Ire já 
indican]os, toma parte nos f, ,-
tejm a banda dos 1 oltint tri:), 
de Vianna do Castello. 
—O sermão tia festividatfi- 

no templo do Rom Jesus da 
Cruz teia torvar átz 10 (• ineia 
horas ela manhã eia terça fe,iri. 
1''.' ul'H!101', conto já chsselrios. o 

rev. Fontinha. 

--0 concertomusical na cèr-
ca da Misericordia é rt,n dos 
nielliores uun]el•os (lu pro-
o,ranima, Os divertin]entos que 
uhi se preparam para dtirant(• 
os intervallos são deveras in-
teressar,' , devera produzir 
hilarida,Le ei,uru os visitantes. 
A entrada custa apenas 100 rs. 
—\ t noite ele amanhã !lave-

rá um ,nboio extraordinario 
para o Port ; e Braga, saindo 
da estação d`agtii ás 1? Horas. 
e 10 minutos ela noite. Os bi-
lhetes são a. preços reduzidos 
e validos de 1 a 7 de maio. 
—A feira de gados na quar-

ta-feira deve ser mtrito concor-
i-ida. A parada lia de produzir 
um effeito admiravel. 

«0 Jornal da Noite» 
Entrou no 3.o anuo de pu-

blicação este nosso distincto 
colleaa (ta capital, um dos mais 
strenuos e denodados .•umba-
tentes d'o partido regenerador-
liberal. 

Cumprirnent•iinol-o eff isiva-
mente, appetecendo-lhe longa 
vída e muitas prosperidades. 

Obito 

F;.noti se no penultinio sab-
bado, nesta villa, victirnada pe-
la tuberculose, a menina Can-
dida, filha do sr. Alfredo Vel-
toso, com alfaiateria á rua de 
S. Francisco e musico da ban-
da dos Voluntarios. 
Contava apenas S annos. \o 

prestito incorporou-se aquella 
banda. 

Audiencia geral 
No lrihutial judicial desta comarca 

respondeu e.ni audiencia geral, tio dia 
?7 de abril findo, Manoel José Fer-
nandes «o do Soccorro», d'Alvellos, 
pelo crime dc lionticidio voluntario, 
de que foi victinna Antonio José de 
Barros, o « Pitosca». 
0 jure- deu corno provado o crime. 

(te o&risas corporaes vohttitarias e irão 
o de honiic-idio voluntario, sendo por 
isso o réu condenurado em i antros 
e meio dfa prisão maior cellular, e, 



altcruativan,ente. cnl i• inezes de 
degredo .eni Africa t' de _'•:: 
Classe.. 

Foi detenAor u sl,r• dr. .augusto 
Monteiro, e escrivão cio ! n•ocesso o 
sr. Gardoo. 
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U (Occident<? 

Teinoz presentç. mais um ea)le+n-
(lido nunicro (Ve4a antir e enticei-
tuada revista portuguem e conto todas 
os demais publicados, tem rep'cto de 
I)on, assumptoà. da niaíor actua1,t'- tde 
publicando uukgniiicas. gravriras ; uni 
texto corespondeute . de primeira or-
de,u: Eis os assumptos da parle artis-
ta. Uni bello retrato (Ia sr.° Duqueza 
de. 1'ainlclle, c•opiá de phot;igrilphia do 
sr. 13obone. :1 b1ü•c1la )lanuelina,. 
ac:)nipanllada doi, retratos dos'sr, Xílto-
nio .alces dos lieis, , raphim Iceis c 
Manoel Duarte lios !leis, proprietario 
da acreditada joalheria portuense. Rr•'s 
S filhos. aonde - foi executada aquella 
importante obra d'arte, destinada ao 
sr. visconde de S. João da Pesqueira. 
e os retratos de Raphael Il ulal!o Pi-
nheiro, auctor dos _ des-enhos para a 
baisella e. o (te Gnilhern,e Soares, 
que dirigia a excução cia baixella, 
publicando muitas e nitidas gravuras 
das peças mais importantes que e 
compõem.E' uni verdadeiro primor 
d'arte que se no-- aprt;senta pc!a novi-
dade e perfeição de. trabalho. PubIlica 
ainda os retratos do sr. Maura, actual' 
presidente do concelho ilte niiuiatros 
de. He•panha, a proposito do atten-
lado de que lia pouco ia sendo vieti-
,na e dto 1). iasbel de. Bourbon. ilen-
rique Gregorio \laia e conselht'iro Tai-
bner de Moraes ha pouco Ialleri(los. 
x parte littcrarii abre cont um 

Mello artigo consagrado a illustre tr.-, 
I)uqueza de Pahnella, seguindo-se 
apreeiavel chronica de 1). João da 
Gamara outros de inconteslacel n,ere-
cimento. Conto se vê é uni, 1nIT)tero 
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(9` FOLHETIM 
JkLVARO ROMEA 

A NNOITE DE \i!IVADD 

('t'ìl':t (lt; ' i'(IiiGisCO, ele 

. t<-i vitla, convida 'to-los 
os lYnl<E(1S da Ineslilzi, il 

elll 

•'t? rttl na j'.gl (, a (.Ia refe-

i,;eíide 

i •.°! tl(1(.'. St'• (l I't;t'1i1111ee.l-

d0 f.1 dal 
€tticlora coiilo lit'i d;era 

t, 

! ro e iila¡li ar conduzir' I)ii1';t e!-. i'3nC:U r;,l; ï i.iS ( ii'T•jÚS, 

l̀e aCl►ti 1!t ì:itt'1i7,, %tl: Ub-1 ii: tl2;' ii, dli:iì:1L : i.:.ìd: que era 
u111 ino:ne' to. L!,varani-u) à 4ntlit'.i8:., ' Ii;:il'a 11f1e. 
(:`1-a (it's`•)CUUI't'O': rlliilila : il'3 ►.` ta 1:í ire, por( , n depois de 
e eu to'aO3 ti ¡):''ICUtlll,nlill:l o nosso enlaer.., \•i 
Depai, de a piiin.,i- o (airado!' no, ï,,wantu um;32 e s, -

,' curti dia ua e:ia lnt. ,lieto ca-riz C•111Z'.1'ilt!1 .eti,t-1) l.i).l'it p v i- + 
U 11t7S1)it'l) Ol)i):ì -tn(? is&=). Cil=tlllt'2; tlal'Etl(lU di:Te!'-!118 il!-

IIIncs-,o pi•apor- •-yéuntt - cuia ; app, l:ll•i-n)• 
— •)ue 0S IllUdei'e-? Tão S8t•t'- Citìlii'i-1',,i? quantos atixí'io:3_ ti o. e. Clilai não S.t'..1':a n li)eli 

1•o eu, tel1S juizos, tão recto e:ll 11'e''s'.ta\'•t, C', (Mil Sua ci.Stl, Ct0 e-s:-anto, ao Ouvi l'-Iht; est".s iki-

Luáconducta, tão jt.isto etl) teus Traio de s(1il ,iiiiiilei, e de sela, la; rnx: 
actos, dize-mt- qual a elas (16 ! lillìo l-ectiperou felizmente a senhora: é titll 
sentimentos de que se faz cré• saltd►•. ' ü(•t°er de t.t: nciar:cit:.: o insta!-. 

Desde?ratão, d !:ilr;tit3 lè••rìa, nU que' lis.:. url)hão. é flilio do dor. quem t• capaz de ! rutical• 1 
O,,: 1que cais ouvir. Eis aqui o lì- ::l t;•Istezas lia em Atinha c esa- sr. 
l fa lLa (alia )] Clll seu,. lii:: )S Que t,izes— ?— t tll•amei en. 

real rio meu segredo. - não 
Ila ann o$, e.oltavamos !!Bilha a felic ►til-l:is ou tl Se?lti-ias. (:0- —Á ! ll 30 Cl eiie (:': t[l quasi a 

lnãe e én dó Retiro : lllll ('i.11a- 1110 (? natul'nl, está m anhã es- expirar. t1(:Cie-lllt: pila il'-

dUl' lie trabalhava S4i)+'• 1.1:11 te4e CUiìl -1'il• i)ett:.l( ::' toS e► ; Tal dií)3 l ='' ail?p::ri(ili+5 ( luz? r 

andánw, numa casa da rtia de trazer-me ilore:4 e a dar-ale vã ser 
C:edaceros, caiu eira terra da t)arab•il, pÉ l+i rli'!1 c•aarrleilt:). liìe lladil, '.: ! t`:-,.,• lii:lia senho-
altura .de um segundo alldaï . i7e:'ttil't):ïìit) e rneitl i C):ll l ì'_1, ra, aq:,t,! i ' ' ìl ';:': ItJ •S uai ilil•ti•... 

Uma grandé multidão de poio f:atoa-ille de nina Sua 4 sinha I)i•sí•-n1e t•ill SL;►nid t os i-

se reuniu em volta d'a(in ellt; yue 2stavi:l ( Inr,,;i e. p:rt1:1:1o; mies se ca>::. 
desgraçado, seM q ttt, fila! t:'.11 •';,ria„ itlill) ne nin•;u(•(n, 'ìf tlrll.rle?lixo (.li rue c•:lva — ;r ll 1"•'• 
enl meio tio atludirleuto i)re) tini±lill't) ,obra ti te: ri;; s;!,it,,i• i i4tante'. 
duzido por tão desastradi) inci• ' cacii-n;t, que t: t•_ ,li-lo o.!leliv 1:O:ili:tl: il,l.' i, lia 
dente., S^ atl'e\'esse tl iolll(;i' :'i til'litllttt^ C`')!: _"' :! Ul,", iìl+: ta:t EU l.l'l::l'iU e(11111i'1.0 1'x.)1' " 

(+ ll: lì)•? 1i7,Pi'llTi i:'l'iii..:ï ii.ti '=+' 0t11'l(l+ , 1' trt'atidtï(►, ¡1;1.► 
ilualgtlel•..resoha ã - • '.: , 
« Ailldtl Vive t'>) --diSSB uin a ' trala-.1' dt:I itül)IU1"li' ti,1!ii;•;;• i '% i:ilitü:li-:rl 

voz. 011vi-la, a1)t grane do Car i in('iltt_ sl:ntl ^•I1l0ia : (';':1('t.- I i-t •, n I'ni (• tltle t' 

POR EDU AR!0O CE NORONHA 

( bra illustradti () l(.rl id;ts 
1)t ►1 1I.• `:().i•¡I, L)1 ;11.1('1•;1)(.) 6 '."(0 X1'1: e 

► 
ir11_)ta•sst> eni tntl7riiii(•o pape,. 

•'t• 17 -.3õ. lï• wl•-. 1• ••:• •s él•F`.l•i+!k•J s•i1.• 

ennlrnl do 16 ptl:,illns, }U reis. `!'titilo 
tll ,'I1•i.11, 200, veis+. 

1•L17 t3\erTli)ltl•C .d„t•l,°i➢,•i₹:•i a (` liei!! 1'elllettl`1' tt(it?ZUlttl-

cittlaelltc tt testa elli ) res:l i1 i111pnrttlTlcia cie dez ('tici(•rne-
ta5 oll t0111(N. 

It:3ili.93•••$b+ia +, •. P+••}• •➢:i iii.•li41•v•J➢Á, Y➢••1• 

_ ce,::tt:tr11-se pedido dto (:Inlliquer 11t1r1101-( (1P ( 
ta't:,:: o tl:)111)5z. 

«A úD,TORA»—Largo do Conde RarGo. 5Q'- LISBOA 

•• :•Cyé•gi"r•á-••' r ,.•-rq'liál4"tt ;• i".≥;•➢ fl.•➢••lt?i:• c3.hv 

D`áÀ≥ú dIql) IíSf3lits)+'úit, tlºfì••lml4~1 q`≥?•°á>lle 

de toda 1-1 11er•tiicía de fe.t'itlo i)oItliMl) S .jl)8.1• 
3eü til -ciclo tio Düilliil('t)S ! Í• 1 11()3:a. ( lY(;Ct'Clt'llllU-se 

José da Cos ta. com Sti- ̀- cotise(yuil,tí'ilie, Lt' !i 

jeição têilt?Ilas ao usuirti- forn-ia d't:s :.1, quer anú-

e,o \ 1 <<.Illclo 3 favor tl<1 ti•'c'i que f' • lldlClttll.11ell-
1 Vima d'elte, a primeira. i-c, te. 

3.1aria :Toar; utoiliz. Vii.IVa.' ks, atidielicias no refe-
tlt) lt)•'•11' do C.11I'•Rt(')e, frt: 1'1(10 juizo te('lll to - 11' lx) 

de ji tlllllellte. (i-; ti.i1n1nai ju(Zi(,i<li, sito 110 
Ct ,ino 'a' ll,c1.)ilitildzi ºlargo tl;l Cani<.0 ìi, todas 

1)iït'a todos os elfe.itos IC- as terças t' RP.\ti.iS-felftlti 

dei cada se111i1iia. mi.o S(_'i i-
••.°i:as:• 111 st,l;l llt'- ! doCYt(kS fi lria(los ou sal.—  

( rerit_Io à i-f( d roa o jW0,10 ; ti itL<ltlos, 1)ortlll(' RCiltxO 

a •ci(1<< a cita llerailça.(_ltle. s•lr:iitiic_i.tio tr, !is%rem-
l;t'c•(' lios tel raios e Deis!~ Se l.i.lt'a t)s dias filliiiLdi-,l-
hUll(Liltllenios indicados e ;:O ,̀ Se t.' rolei-i i) nÃo fo-

l'\postos il•l acção. (111eI'@lll. 

5C' •l èlllilL11i1liF, e 1't si:lli(.t- •? í dott1)f 11 
da -1 senttenÇa (lue jtll P,1 1' (te t90 • 
a partli! a fé1ta no lllvên-

••é l'i:itltit•1. 

tc rio é.)rtAianolog LCo,a glie :) juiz de direito, 
SO í;i'ocecieu 1)or este lui= L. Mm-tias. 
LU :' C:.lì'iUl'lo do (! Milito n ese.t•ivão s1.11)-titoto, 

( I. nU1)1f0 t:tJ r' t 't• - .foi /• 1 itUaS, Mw0 teii'o.1",t) Ix it,(i,• ) 

i;;nrn•as c• pile cheran:ln jTl:lto tadn d c,0 -- rec►amei o 
1'l(', ll!ìla Illiseravei e[lrt'l' cl es- seuI:111>arU, e •e:: a •tyllil0l'a 
teileiiti!1 nllili catre 1,n8io apo- direito de-- saber tt C lw al o Vai 

drerii:io, mal enrOI'a em logre- concei- .. '— C.ontinu ou' o sete 
át3à lili'1'Cll))s, vi à,!)l:l::tl' t.l:lla rela o aqueila t7ltililCl', iieltatl-

:l:ctl!It•l, el11 c11jO rOsto des(•- do 1,ci._liï-se, em ciada ralacra, 

sacro, atra\-és elos sulco, (Ia (lôr os ri ltitnos rira, da esistertcia. 
(• da 1't►nle, se ►Iistin;,—;  in -0- i,icon orpilã de mãe logo ao 
f1exos de nina perfeiCa tornio- nascer e ontreì;ue aos e;uida- 
lu <t• rios ele seu 1),a ho?zraclo nledi-
Um ¡nenino. pui-o como o co de uma aldeia, }certo da 

t;en, dor! fitava uo.s pt'•s da nio- qual ilicardo ele Inestrosa COS-
rik);lrt13. t(t.navil ir nn norar, quando a 

a+) ter-:.'.t, (3ntrar, dto- n'lenintl hit4 ia clleda(?o 1s por-
bl;lhaíla e!11 pranto,, disse-ine: tas da itiaen ttido. Arrebatado 
— Perdão, liiirl l►l senhora, pela sc .. . ,waraordinaria belle-

ilato tt:ti£t •L'S_ 1'tt(' : :1, e it;158- 7.n, so!licuou seu amor. 0 me-
para ara e.314-z,anji: ho. (fico. profundo conhecedor do 

Proi.:nrel t,''tl(luliiZ:i -la,.e com Colação IltIM:1110, tratou de dis-
a !!' cotia roupa cobri o cor!;)o stiad it' sita Ciiha; fundando 
(ta crear.ça que tiritava de frio. ntt de condicbes 
i'e•;on-toe então cias luüos, ,• sociaes, tuas a irresistìvei 1)oe-
eobrizu-as cie beijos e de lagd- <aia do (rala,,t)'iuniphon da des-
tllas. — (ttìtlr', sentiu)í•ntalisrno calaria loeit a cio pae. iïni ião 
t:ìu t; lii ;ar e q:ie po ei , ia tão ri- este -• andonon o lotar, le\•an-
s.i\t)I!»— slão i••er('ade.gitarl(lo do-, t omsi•o: u amante se- 

(,trio-el ►u•inrìci triz. -la sua, e 1t1..,I,tl,►•. •• 
--Na liori: mpreaia da m()r- emcllla►.iti' se não obtinha o Cor'- 

„ {I ha c,oragão, por l'll.',;illiì- sentialent(3 ele s,:w s(jV l'o pae, 
tilril!i.:(ult) gtiv suja, q(te t,'nlia illioion-se o dever, corno Ulti-
ct,l1)r. !)ara ulentil , —(:nntilinou 1, luz) 1(•Curso para superar ditli-
a (.'n•(!r171•.1 . +.0, i'Oz e11t1'l'.Cor- ! culdades. ,'(.'o)diu,í(li 
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4JUNTO AO CAFÉ MATTOS+ 
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0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO MORTE 
DE PORTUGAL 

Depois de, termos desenvolvido em Barccllos a tvpographia em con-
cliccies de satisfazer às necessidades da terra—qne precisava recorrer a 
extranhos para tudo que dissesse respeito a trabalhos cta arte-- fomos 
mais longe ainda. estendemos a espliera da nossa acção a tonas as ter-
ras do \linho e, assim, do nosso deposito de impressos, sortimos hoje 
—sobretudo dos modèlos do faro— os escrivães, notario, delegados, etc. 
da Braga, Vianna, Villa Verde, Ponte do Liina, Barca, Arcos, Monsão, 
Melgaço, etc. Como se isto não fosse sufticiente, fomos finais álém: cria-
mos o gosto e necessidade das facturas, dos envolucros,dos cartões im-
pressos, a que hoje, garantimol-o, nem sequer é alheio o mais humilde 

j rpresses. Tudo, tudo quanto 
draga respeito á arte typographica o 
fazemos e limitamos os nossos pre-
cos cie Si-ma a não dar direito que 
ninruen, vá fóra da terra proteger 
industria similar. Eis a nossa divisa: 
«perfeito. rapido e Larato•. 

D eposito de impressos: l­
« 

maior do Norte de Portuga—desti-
nados a parechos, confrarias, juntas, 
de parochia, fiscaes dos impostos, : 
militares, escrivães de direito, no-

. tarios, delega.los, etc. Temos pro-
cessos de contas e orçamer¡tos 
para juntas e confrarias organisados 
conforme a lei, e que vendemos a 
cio reis! 
•TTgencia de publicações: Esta-

mos em lá relacão com as principaes 
casas editoras elo paiz, achando-nos 
habilitados a mandar vir qualquer 
obra lit.eraria, scientiiica, etc. sem 
com isso aggravarmos o preço in-
dicado n'ella. 

+iiiiii. ...iiiiiiii 
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+JUNTO AO CAFÉ PAULA+ 
4iiiiiiiiiiiiiit.i.. 

profissional cic; 1ktircclio. T<,ino• nlachinas para: picotar recibos, pa-
ra cortar papel, para tirar para imprimir cartões, etc. Actual-
mente ne focianios a compra de imla rnachina ro ta tivn, do topo mais 
pe►•feite que está produzindo a industria moderna, com a qual contamos 
fazer trabalhos completamente acabados. 

A obra estava incompleta, havia alguma coasa que faltava : a pa-
peiavia. que acompanhasse o progresso da ofticina tvpographica. Ati 
orados, pois, da melhor das vontades, n'tlrll dos melhores pontos da vi 
],a estabelecemo-nos com essa especialidade, de maneír•a a satisfazer ahi 
os mais exigentes. 

Ceramiea . Temos á venda a do 
t}-po da Baviera. lia uma diversida-
de de peças interessantes, a esco-
lher, em lotes de So. 6o. -, o, Ro, roo 
reis e mais preços. Breve contamos 
ter em deposito a topo das Caldas 
da Rainha. Que ambos se fabricam 
neste concelho. 

.Civros escclares: Possuimos to. 
dos os adoptados pela nova refor-
i ma. 

papelaria: Sortimento comple-
to de papeis e livros para commer-
cio e aprestos para escriptorio e de-
senho- Caixas de papel e envelop-
pes, aprincipiar em soo reis! Jogos 
de revoas. Papelão. 

Ghromos : Rica colicecão de 
chromos, alguns dos quaes consti. 
tuem o mais interessante, o mais ar-
tistico topo para brindes com indi-

w 

w 

cações para : Bons annos, Felicito. • 
i cão, Amisa•.le, etc. (• 

Cacau puro, que substitue eco- •J 
nomicamente o café e o chocolate, 
j não tendo o inconveniente d'estes, 
pois nem é irritante nem produz ¡ 
. embaraços gastricos, sendo de uma •. 
bebida agradavel ao paladar, aro. t 
mat:ca e muitissimo alimentar. Bas-
ta uma simples colher de chá, dei- I •• 
tada em leite ou apus a ferver. I 
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PASTELARIA E CONFEITARIA GONFIANÇ A 

- DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

E' uma das primRiras confeitarias n'esta vilia, com nume-
rosa freguezia, não só mesta localidade como em Lisboa, Porto, 
Brada e Vianna do Castello, ele., para onde exporta a miude a! 

Especial Iarat a de doce de t•arce1los 

inagnifico pão de lú, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob- i 
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
srinieiira qualidade. 

Esta casa é a primeira neste genero. 

premiado com a >t>!>sedaii>ta de pirata 

Deposito ele vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. Ì 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de cal. 
da. Bolachas tinas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif 
0cil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
•. n.— Esta casa não faz doce para vender em rolharias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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Assb nnturn ettraordínurita 

A empreza proporciona uma assignatura extraordinaria a 
preços tão reduzidos que a acquisição da III ustraçyo Por-
tuhneza rica d'este modo assombrosamente economica. 

0 aSecalo», a alllustração Portuhueza» e o eSupplemento 
Ilumoristico do SeculoD assignam-se, em globo, pelos seguin-
tes preços:-9,5300 reis por anno-45500 por semestre-16'..50 
por trimestre-750 por mez. 

3ssignntura ordinnris 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno, 85000 reis- semestre, 
4.000; trimestre, "5000. 

Brazil—Anho, 53:5000 rs. fracos; semestre, 30M00 rs. fracos 
Territorio da União Postal—Anho, •10:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa : na séde da F- _ rreza, rua Formosa, 

43, e em todas as tabacarias e livrarias , nc r ..,:• to : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, tias rgenciax da 
Empreza d'a0 Seculon. 

F l• 1 C I- N ik I)F-j C1_l R P -1 N T.E R 1 A 
DE 

e 
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Soalhos apparelhados de 300 reis e mais preços, o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, sucece, Piteh-Pina e pinho da terra, a principiar em 650 reis e mais preços o metro quadrado, 

segundo o desenho de figura. 
Esta ofticina é a rin*.ca que em Barcellos podo construir mais rapidamente, ofT'erecendo aos proprietarios mais vai-itageris, 

porque tem sempro lriaterial prometo para construcções. 
Executam-se com a maior perfeição, e segundo os ultimos desenhos arcllitectonico, construcções com a maior rapidez 

possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a ,jornal. 
0 proprietario desta carpinteria tem tambem, em armlUem, =ande quantidade de. madeiras de todas as dualidades, que 

rende por preços limitadissilno•. 


